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AL VES et alii(2), efetuando aduba-
ção com NPK nos dois primeiros anos
de cultivo ou somente no segundo, ob-
tiveram no terceiro ano do ciclo da
malvácea, por ação meramente resi-
dual dos fertilizantes, rendimentos da
ordem de 708 e 835 kg/ha, respectiva-
mente. Constataram, ademais, que em
decorrência do efeito residual foi pos-
sível elastecer o período de longevida-
de da cultura, possibilitando, ainda,
nos anos subseqüentes, rendimentos
superiores aos constatados para o al-
godoeiro não adubado.

O presente trabalho foi executado
com a finalidade de comparar, em ter-
mos de receita bruta, os efeitos da adu-
bação mineral na exploração do algo-
doeirc mocó, considerado como cultu-
ra principal e consorciado ao sorgo, ao
milho e/ou ao caupí, no Estado do Cea-
rá, Brasil.

o algodoeiro mocó, Gossyp;um h;r-
sutum mar;e galante Hutch., destaca-
se como u'm dos mais importantes pro-
dutos agrícolas do Nordeste brasileiro,
mercê do volume de produção, área de
dispersão da cuJtura e da excelente
qualidade de sua fibra. Entretanto, no
ano do plantio, a sua produção normal-
mente não atinge a 50% daquela que
é obtida no segundo ano. Deste modo,
o cultivo deste tipo de algodão, no pri-
meiro ano, é feito, sobretudo, em con-
sorciação com as culturas do ,milho,
Zea mays L. e d,o caupi, V;gna s;nens;s
(L.) Savi.

ALVES et a/ii(l), BOULANGER(3),
MANGUEIRA et al;;(5) e TRELLU(7)
aconselham a consorciação da malvá-
cea em estudo com culturas alimen-
tares, durante o primeiro alio, uma vez
que, em termos de renda, a prática é
equivalente à obtida com a cultura pura
no segundo ano e apresenta a vanta-
gem de ser econômica. Assim sendo,
deve ser fo'mentada entre os agricul-
tores.

MATERIAL E METODO

o experimento foi instalado no ano
agrícola de 1975, na Fazenda Lavoura
Seca, situada no município de Quixa-
dá, Ceará, Brasil, em um Podzólico
Vermelho Amarelo de textura franco-
arenosa. Neste ano, primeiro do ciclo
da cultura do algodoeiro, as parcelas
e subparcelas receberam os seguintes
tratamentos:

. Trabalho realizado em decorrência do Con-
vênio SUDENE/UFC - Projeto de Pesqui-
sa e Experimentação com a Cultura Algo-
doeira.

.. Professores do Centro de Ciências Agrárias

da Universidade Federal do Ceará. Fortale-
za, Ceará, Brasil.

... Engenheiros-Agrônomos, Técnicos do Con-

vênio SUDENE/UFC.
Parcelas:
Tr~t~montn~ (/1\
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Algodão Isolado (AI)
Algodão + Milho (A + M)
Algodão + Feijão (A + F)
Algodão + Milho + Feijão (A+M+F)
Algodão + 80l'go (A + 8)

Subcarcelas

Tratamentos (8)
Adubado
Não Adubado

Nos anos de 1976 e 1977, respecti-
vamente, segundo e terceiro anos do
ciclo da cultura, não mais houve adu-
bação, porém as subparcelas foram
mantidas para se Ihes estudar o efeito
residual dos fertilizantes empregados
no primeiro ano, sobre o algodoeiro,
agora mantido sem competição das
culturas consortes. Assi'm sendo, as di-
versas alternativas estudadas recebe-
ram os seguintes slmbolos: AI - Al-
godão Isolado desde o plantio, com e
sem adubação no primeiro ano; (A + M)

I - AI.Qodão + Milho no crimeiro

tado entre as fileiras do algodoeiro
mocó, no espaça'mento de 1,00 metro
e o segundo, sítue,do entre cada duas
covas de milho. f'!as parcelas com o
algodoeiro mais o milho ou o feijão ou
o sorgo,' o plantio destes foi efetuado
entre as fileiras da cultura principal,
no distanciamento de 1,00 metro entre
covas. As sementes do algodão, do mi-
lho, do feijão e do sorgo se meadas no
experimento em referência pertenciam
aos cultivares Cruzeta Seridó, Azteca,
Pitiúba e Serena (EA-955), respectiva-
mente.

Na metade de cada parcela efe-
tuou-se, apenas no primeiro ano, uma
adubação da cultura principal (algodo-
eiro mocó), na formulação de 40-60-40,
com uréia, superfosfato simples e clo-
reto de potássio, como fontes de N,
P O e K O, respectivamente. Os adu-

2 5 2
bos foram distribuídos manualmente,
em faixas laterais de 5 cm e abaixo do
nível das sementes. A metade da dose
de nitrogênio, o total do fósforo e do
potássio foram aplicados por ocasião
do plantio. Quarenta e cinco dias após
a semeadura, foi aplicada, em cober-
tura, a outra metade da dose de nitro-
gênio.

Os dados de produção das cultu-
ras de cada uma das subparcelas fo-
ram transformados em Cr$/ha, de acor-
do com os preços mínimos estabeleci-
dos pelo Governo Federal para <> ano
agrícola de 1977/78 e analisados esta-
tisticamente segundo o procedimento
descrito por COCHRAN & COX(4}. No
estudo dos contrastes pelo teste de
Duncan, julgou-se importante analisar
o comportamento de duas médias de
A (Alternativas de Consórcio) em um
mesmo nível de B (com e sem aduba-
ção). O número de graus de liberdade
usado no teste foi obtido pelo empre-
go da fórmula proposta por SATTER-
THWAITE e apresentada por PIMEN-
TEL GOMES(6), segundo o ,qual o va-
lor obtido (n'), deve aju~tar-se à condi-
cão de Que n ~ n' ~ n + n O nf-

1'2 - - , --

ano, com e sem adubação e Isolado a
partir do segundo; (A + F) I - Algo-

1 2
dão + Feijão no primGiro ano, com e
sem adubação e Isolado a partir do se-
gundo; (A + M + F) I - Algodão +

1 2
Milho + Feijão no primeiro ano, com e
sem adubação e Isolado a partir do
segundo e (A + 5)112 - Algodão +

50rgo no primeiro ano, com e sem adu-
bação e Isolado a partir do segundo.

O ensaio foi delineado em blocos
ao acaso com parcelas subdivididas e
contou com cinco repetições, em que
as alternativas (Tratamentos A) consti-
tuíam as parcelas e os níveis de adu-
bação (Tratamentos B), as subparce-
Ias. As parcelas com 8m x 20m compor-
tavam um total de 120 plantas, sendo
que 32 pertenciam à área útil das sub-
parcelas com 4m x 8m. O espaçamento
adotado para o algodoeiro foi o de 2,00
metros entre fileiras e 1,00 metro en-
tre covas dentro da fileira, com duas
plantas em cada cova para stand final.
Nas parcelas em que o milho e o fei-
jão participaram simultaneamente como
culturas consortes, o primeiro foi plan-

~~~ ~- a a b - .,.

vel de probabilidade adotado foi o de
0,05. .

Além .dos testes estatísticos, as al-
ternativas foram cotejadas Dor meio de
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porcentagens da seguinte maneira:
quando as receitas foram estudadas
anualmente, compararam-se pares de
valores em que as receitas médias das
alternativas não adubadas foram con-
sideradas iguais a 100; quando foram
estudadas as receitas médias obtidas
nos três anc)s abrangidos pelo estudo,
todas as alternativas foram cotejadas
com a representada pelo algodão cul-
tivado em cultura solteira desde o pri-
meiro ano e que não recebeu aduba-
ção. Esta foi tomada como índice 100.

No cálculo do custo dos fertilizan-
tes foram considerados os preços vi-
gentes em d~zembro de 1977, segun-
do informações(*) obtidas junto à Com-
panhia Cearense de Desenvolvimento
Agropecuário, CODAGRO. Contudo,
como esta não negociou o superfos-
fato simples, mas sim o triplo, o cál-
culo foi realizado em função do preço
deste.

teriores do ciclo da malvácea, como
será discutido mais adiante, no desen-
volvimento deste trabalho.

Atentando para as porcentagens de
respostas à adubação, o algodoeiro em
cultura solteira e o consórcio deste com
o milho e o feijão foram as alternati-
vas que melhor se comportaram, apre-
sentando, pela ordem, 28 e 26% de in-
cremento na renda com a adoção da
fertilização. Outrossim, o mais baixo
nível de resposta foi apresentado pela
alternativa abrangendo o sorgo.

2. Segundo Ano (1976)

A análise da variância, Tabela 1, co-
luna (d), relativa aos dados obtidos
neste ano, evidenciou valor de "F" sig-
ni1icativo apenas Ipara os efe'itos da
adubação (Tratamentos B).

t-Ja Tabela 3 são apresentadas as
médias das receitas brutas dos dife-
rentes tratamen10s e as porcentagens
em relação às alternativas não aduba-
das, consideradas como índice 100.
Examinando estes valores, constata-se
que a adubação efetuada no primeiro
ano contribuiu no segundo, devido ao
efeito resrdual dos fertilizantes, no sen-
tido de' reduzir os decréscimos que as
culturas asscciadas poderiam ocasio-
nar à produção do algodoeiro (Tabela
5), confirmando, dentre outros, os re-
sultados encontrados por AL VES et aI;;
(2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Primeiro Ano (1975)

A análise da variância, Tabela 1,
coluna (c), revelou significância esta-
tística tanto para os efeitos dos con-
sórcios (Tratamentos A), quanto para
os de adubação, (Trata'mentos 8).

A Tabela 2 contém as médias das
receitas brutas dos diversos tratamen-
tos, as porcentagens em relação às al-
ternativas não adubadas e os resulta-
dos da aplicação do teste de Duncan.
Estes valores e o custo dos adubos,
Cr$ 923,33 (Tabela 4, coluna g), suge-
rem como mais vantajosa a alternativa
de consórcio não adubado, envolven-
do o algodão e o feijão. Assim o é, pois
as maiores receitas nas alternativas
adubadas, se subtraídos os custos dos
fertilizantes, restarão inferiores à obti-
da com a alternativa mencionada. Con-
tudo, esta situação modifica-se quan-
do é levado em consideração o efeito
residual dos fertilizantes nos anos pos-

Analisados os resultados alcança-
dos nos dois p(i'meiros anos (Tabelas
2 e 3), para os consórcios adubados,
envolvendo algodão + feijão e algo-
dão + milho + feijão, em contraste com
as demais alternativas estudadas, foi
possível evi,denciar serem estes os ti-
pos de exploração de maior viabilida-
de, pois conduzem a uma maior renda,
propiciam a produção de milho e/ou
feijão no ano de implantação do algo-
doeiro, sem reduzir-lhe significativa-
mente a produção. Além disso, ense-
jam, no segundo ano, devido à ação
residual dos fertilizantes, aumento sig-
nificativo na produção da malváceafibro-oleaginosa. Subtraídos das - recei-

tas brutas dos dois primeiros anos de
exploração das duas alternativas em
destaque os custos dos adubos. estas

(.) Agradecimentos são devidos ao Engenheiro-
Agrônomo José Tarcísio Sindeaux pelas in-
formações prestadas quanto ao preço dos
fertilizantes.
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RECOMENDAÇÕESsignificància estatística para nenhuma
das causas de variação. A Tabela 3
mostra as médias das receitas brutas
dos diversos tratamentos pesquisados
e as porcentagens em relação às alter-
nativas não adubadas, tomadas como
valor 100.

Diante dos aspectos discutidos e
tendo em vista a importância que este
tipo de exploração da terra representa
para o Nordeste do Brasil, fazem-se as
seguintes recomendações:

Observando os resultados da Ta-
bela 3, verifica-se que embora as di-
ferenças não sejam estatisticamente
signrficativas, o algodoeiro que foi adu-
bado no primeiro ano, ainda apresen-
tou no terceiro, para algumas alterna-
tivas de consórcio, renda bruta mais
alta, destacando-se, entre estas, a que
recebeu o milho e o feijão no primei-
ro ano. Outrossim, o algodoeiro que
foi consorciado com o sorgo mostrou
desde o segundo ano um padrão de
resposta muito semelhante àquele exi-
bido pelo algodoeiro em cultura soltei-
ra desde o plantio. Contudo, como foi
semeado segundo o mesmo padrão do
milho e do feijão, em covas distancia-
das de 0,50 m dentro da linha, não foi
possível, em face dos resultados obti-
dos, apreciar o seu comportamento de
um modo mais conclusivo. O melhor,
talvez, seja estudar o seu comporta-
mento no sistema de consórcio, plan-
tado em linhas contínuas, com 20 plan-
tas por metro linear para stand final.

1

2

3

Conduzir experimentos objetivando
definir a viabilidade econômica do
emprego de fertilizantes nos con-
sórcios algodão + feijão, algodão
+ milho e algodão + milho + feijão;
Estudar a alternativa de consórcio
simultâneo d.o algodoeiro mocó com
o sorgo e o feijão;
Conduzir trabalhos com a finalida-
de de identificar os melhores culti-
vares de milho e feijão, tendo em
vista a sua consorciação com o al-
qodoeiro mocó.

SUMMARY

Comparando-se as calunas (f) e (g)
da Tabela 4, fica evidenciado que para
algumas alternativas existem possibili-
dades de utilização de fertilizantes, res-
peitados os níveis que foram testados
no experimento em discussão. De ou-
tra parte, as colunas (c) e (e) mostram
as porcentagens das rendas brutas al-
cançadas com as diversas alternativas,
em cotejo com a obtida para o algo-
doeiro mocó explorado em cultura pura
e sem adubação desde o plantio. Con-
siderando que o custo dos nutrien-
tes químicos empregados representa
12,79% da receita obtida com a cultu-
ra pura e não adubada, fica fácil con-
cluir qual a porcentagem de aumento
na renda, necessária para cobrir as
despesas com fertilizantes, desde que
não seja alterada a relação de preço
entre os adubos e os produtos das co-
lheitas.

A research was carried out to eva-
luate in terms of gross income, the
effects of chemical fertilization on the
yield an intercropping system involving
"mocó" cotton (Gossypium hirsutum
marie ga/ante Hutch.), corn (Zea mays
L.), cowpea (Vigna sinensis (L.) Savi),
and sorghum (Sorghum bico/ar (L.) Mo-
ench.), in Ouixadá Country, Ceará,
State, Brazil, from 1975 to 1977.

Yield data of ali four intercropped
species were taken in the first year in
kg/ ha and converted to cruzeiro/ha
(Cr$/ha) according to the minimum pri-
ces (support prices) established for the
1977/78 agricultural year. Identical pro-
cedure '-'ias adopted in respect to yield
of the cotton, which stood alone as a
sirgle crop for the second and third
growing seasons.

According to the results and consi-
dering the importance of this kind of
land exploitation to the Northeast of
Brazil, the authors made the following
recommendations:

1 Research must be conducted to eva-
luate the economical viability of the
use of chemical fertilizers to the in-
tercropping of cotton and corn, co-
tton and cow-pea, and I'mocó" co-
tton, corn, and cow-pea.
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2. An al-ternative intercropping system
with "mocó" cotton, sorghum, andcow-pea must be studied. \

3. The most suitable cultivars of corn
and cow-pea to intercrop with "mo-
có" cotton must be identified.
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